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3a VIA (ARQUI.VO)
1—DA LIcENcA:

0 Subsecretário de Meio Ambiente da Sccrctaria de Desenvolvirnento Urbano e Meio Ambiente. no uso das
atribuiçöes que Ihe confere o artigo 18, inciso 11, § 2, da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989, tcndo em vista o
constante nos Decretos n°s: 27.59 1 c 27.802 ,  de 10 de Janeiro c 22 de marco de 2007 c, ainda, o
disposto na Ordem dc Servico n° 01/2007-SEDUMA, de 30 de abril dc 2007, expede a prcscnte LICENçA DE
INSTALAçAO. autorizando a instalação para a atividade de OBRAS DE MELHORIAS NA ESTACAO DE
TRATAMENTO DE ESGOTO DE SAO SEBASTIAO, requcrida pela COMPANHJA DE SANEAMENTO I

AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB. CNPJ: 00.082.024/0001-37, objeto do Processo
n'092.000.964/2007

2— DA LOCALIZAçAO:
AS OBRAS DE MELHORIAS NA ESTAçAO DE TRATAMENTO DE SAO SEBASTIAO, estä

licenciada para a ESTAçAO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE SAO SEBASTIAO - RA XIV - SAO
SEBASTIAO/DF. 	 -

3— DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E RESTRIçOES:
1. Identificar o local de disposicâo de entuihos c material dc bota-fora, provcnicntcs da implantaco do

cmprccndirncnto
2. Aprcscritar rclatórios mensais de acompanhamento da obra, considerando os aspcctos construtivos c ambientais;
3. Efetuar o esgotamcnto c a dcsinfccção das fossas da area onde se darã a instalaçâo da redc c scu posterior

atcrramento;
4. Encaminhar a SEDUMA, relatório contendo potcnciais impactos ambicntais e as medidas a scrcrn tornadas cm

caso dc rompimcnto, extravasamento c cntupimcnto da rede;
5. Evitar o derramamento de ólcos e graxas sobrc os locais da obra;
6. Colocar placas c laixas dc sinalizaçao da obra. de acordo corn as normas de scguranca vigentes;
7. Fixar placa no local corn os dizeres: "Obra Iiccnciada pela SEDUMA/SMA";
8. Efetuar a limpeza de todos os locals ocupados pclas obras, após scu término;
9. Realizar a recuperacâo de todas as areas afetadas pela implantacio do empreendimento,
10. Apresentar rclatório final, conclusivo. da implantaco de todo o empreendimento;
11. Toda e qualquer altcraçâo no emprcendimento deverá ser solicitadalrcquerida a SEDUMA/SMA;
12. Comunicar a SEDUMA/SMA imcdiatamentc, em caso de ocorrência de qualquer acidente que venha causar riscos

elou danos ambientais:
13. Outras condicionantes. exigências c restricôespoderâo ser estabelecidas por csta Secretaria a qualquer tempo.	 -

4— DAS OBSERVACOES:
1. A SEDUMA/SMA, observando o disposto no artigo 19 da Resoluçao C01'4AMA n.°. 237/97 poderá alterar,

suspender ou cancelar a presente Licença de lnstalaçäo;
2. Esta Licença de Instalaçao so teri validade apôs sua publicação no Diário Oficial do Distrito Federal e em

penódico de grande circulacäo no Distrito Federal, devendo, essas publicaçOes serem efetivadas a expensas
do interessado conforme previsto na Lei no. 041/89, artigo 16, § 1°, no prazo mãximo de 30 (tnnta) dias, a
partir da assinatura do Termo de Aceite e, apes efetuadas as publicaçOes, entregar pginas dos jornais a
esta SEDUMA/SMA em ate 10 (dez) dias, sob pena de suspensao desta Iicença;

3. 0 requerimento da Licença de 1nsta1ac10 deste ernpreendimento deverá ser protocolizado no perIodo de vigêriCia
desta Iicenca, sendo obrigalório observar as CONDICIONANTES, EXIGENCIAS, RESTRIcOES e prazos de
apresentaçao da documentaçäo tdcnicos complernentares estabelecidos na presente Licença de 1nstalaco;

4. Se necessário, o requcrimento de prorrogacao desla Licença de lnstalaçâo deverá ser protocolizado corn
antecedëncia minima de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de sua vigência;

5. Deverá ser mantida urna via desta Iicença no local do empreendirnento/atividade;
6. Esta Licenca de Instalacio nãiiutoriza a implantaçAo de qualquer obra ou atividade noempreendimento.
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5—DA VALIDADE:
ESTA LICENA DE INsTALAcA0 TERA VALIDADE PELO PERODO DE 04 (QUATRO) ANOS

'CORRlDOS. OBSERVADOS Os REQUISI1'OS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO
PROCESSO QUE LI-IE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia, '1 de	 Q	 de 2007.

-."- 0- ",. 	 ^ I-j
GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO

Subsecretário de Meio Ambiente

6—TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE L10ENA PREVIA, A

QUAL SUBSCREVO.

Brasilia, 2-^ de	 --'.)	 de 2007.
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